
RESULTADOS AGREGRADOS DAS INDÚSTRIAS DE 
TRANSFORMAÇÃO, EXTRATIVA E DA CONSTRUÇÃO 

Burocracia afeta nove em cada dez empresas industriais

O excesso de burocracia é um dos principais entraves 
enfrentados pela indústria brasileira. Para melhor 
conhecer seu impacto sobre a indústria, a CNI realizou 
duas Sondagens Especiais sobre o tema: uma com as 
indústrias de transformação e extrativa e outra com a 
indústria da construção.

Considerando o total de respondentes das duas Sondagens, 
verifica-se que para 92% dos empresários industriais, a 
burocracia afeta a competitividade de suas empresas e 
para mais da metade, o impacto da burocracia é “alto”. 
Compartilham dessa opinião 53% dos empresários da 
indústria de transformação, 48% da indústria da construção e 
42% da indústria extrativa.

O principal problema enfrentado pelas indústrias no 
cumprimento das obrigações legais é o número excessivo 
dessas obrigações. Na escolha das três principais dificuldades, 
o número excessivo de obrigações legais foi escolhido por 85% 
dos empresários industriais. A segunda maior dificuldade no 
cumprimento das obrigações legais é a complexidade dessas 
obrigações, selecionada por 56% dos empresários, seguida 
pela alta frequência das mudanças, com 41%.

Para 58% dos empresários consultados, o principal impacto 
da burocracia sobre a empresa é o aumento do custo de 
gerenciamento de trabalhadores. Para as indústrias de 
transformação e extrativa outros impactos importantes são 
o uso de recursos em atividades não ligadas diretamente 
à produção e o atraso/dificuldade na realização de 
investimentos. Na indústria da construção, tem-se o atraso 
ou dificuldade na finalização da obra ou serviço e o aumento 
no uso de recursos em atividades não ligadas diretamente 
à produção.

No combate à burocracia, o governo deve priorizar a área 
trabalhista. Essa opção foi assinalada por 73% dos empresários. 
Em segundo lugar tem-se a legislação ambiental (55%).
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Para informações adicionais: 
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disponíveis no site da CNI
(www.cni.org.br) 

na seção publicações e pesquisas
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Perfil da amostra: 2388 empresas, sendo 867 pequenas, 909 médias e 612 grandes. 
Período de coleta: De 2 a 17 de abril de 2012.


